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1939 – A APROXIMAÇÃO ENTRE A ALEMANHA DE HITLER 

E A RÚSSIA DE ESTALINE 

 

Winston Churchill 

 
 
 
Os governos da Grã-Bretanha e da França fizeram um novo esforço para alcançar um acordo 
com os soviéticos. Foi decidido enviar um enviado especial a Moscovo. O Sr. Eden1, que tivera 
contactos úteis com Estaline alguns anos antes, ofereceu-se para a missão. O primeiro-ministro 
recusou esta generosa iniciativa. E, em 12 de Junho, a importante tarefa foi confiada ao Sr. 
Strang, funcionário capaz, mas que não gozava de uma autoridade particular fora do Foreign 
Office. Foi outro erro. O envio de uma personalidade de segundo plano foi considerado como 
uma verdadeira ofensa. Era questionável que um homem como o Sr. Strang estivesse à altura 
de chegar à fala com alguém fora dos meios subalternos da hierarquia soviética. Como quer 
que fosse, era tarde demais. Tinham-se passado muitas coisas desde que o Sr. Maisky2 havia 
sido enviado a Chartwell3 para se avistar comigo, em Agosto de 1938.4 Tinha acontecido 
Munique. Hitler dispusera de mais um ano para apurar o seu exército. As suas fábricas de 
munições, com o reforço das indústrias Skoda, encontravam-se em plena actividade. O governo 
dos sovietes interessava-se muito pela Checoslováquia, mas a Checoslováquia tinha 
desaparecido. Benés5 estava no exílio. Um gauleiter alemão governava em Praga. 
 
Inversamente, para os russos, o problema secular da Polónia, tanto do ponto de vista 
estratégico como do político, colocava-se de modo oposto. O último contacto entre a Rússia e a 
Polónia remontava a 1920, por ocasião da batalha de Varsóvia, quando a invasão dos exércitos 
bolchevistas, comandadas por Kamieniev, haviam sido repelidos por Piłsudski, graças aos 
conselhos do general Weygand e da missão britânica encabeçada por lorde D’Aberdon; e, 
depois, os invasores haviam sido perseguidos, com uma fúria vingativa e sanguinária. No 
decurso dos últimos anos, a Polónia havia-se mantido na liderança do antibolchevismo: por um 
lado, fazia causa comum com os Estados Bálticos anti-soviéticos; por outro lado, por alturas de 
Munique, havia participado no desmembramento da Checoslováquia. O governo soviético 
estava seguro de que a Polónia o odiava e de que não tinha meios para resistir a um ataque 
alemão. Todavia, estava perfeitamente consciente dos perigos que corria e da necessidade de 
ganhar tempo para consertar as purgas que haviam dizimado o Alto Estado-Maior do seu 
Exército. Numa tal conjuntura, a missão do Sr. Strang em nada se apresentava debaixo de 
auspícios favoráveis. 
 
A repugnância da Polónia e dos Estados Bálticos em serem salvos das garras alemãs pelos 
soviéticos tornava hesitante e vão o curso das negociações; sob este ponto, não fizeram 
qualquer progresso. No seu editorial de 13 de Junho, o Pravda já tinha declarado que a 
neutralidade efectiva da Finlândia, da Estónia e da Letónia constituía uma necessidade vital 
para a segurança da URSS. “A segurança destes Estados”, ali se lia, “é de uma importância 
primordial para a Grã-Bretanha e para a França, como reconheceu um “político como o próprio 

                                                 
1 Anthony Eden fora o antecessor de lorde Halifax na pasta dos Negócios Estrangeiros. (Nota do tradutor) 
2 Maisky era, então, o embaixador soviético na Grã-Bretanha. (Nota do tradutor) 
3 Residência de Churchill, em Kent. (Nota do tradutor) 
4 V. neste blogue CHECOSLOVÁQUIA/1938 – DIPLOMACIA PUSILÂNIME, do mesmo autor, na secção 
respectiva (Outros Autores/Winston Churchill). 
5 Ex-Presidente da Checoslováquia. (Nota do tradutor) 
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Sr. Churchill”. A questão foi debatida em Moscovo, em 15 de Junho. No dia seguinte, a 
imprensa russa proclamava que “nos círculos do ministério dos Negócios Estrangeiros 
soviético, os resultados das primeiras conversações não eram considerados como inteiramente 
satisfatórios”. Ao longo de todo o mês de Julho, prosseguiram as discussões de uma forma 
intermitente, e, no final, o governo soviético propôs que se retomassem as negociações no 
plano militar, com os delegados franceses e britânicos. Em 10 de Agosto, o governo de 
Londres fez seguir para Moscovo o almirante Drax, à frente de uma missão. Estes oficiais não 
estavam munidos de poderes para negociar. A missão francesa era liderada pelo general 
Doumenc. O marechal Voroshilov representava a Rússia. Sabemos hoje que, ao mesmo tempo, 
o governo soviético dava o seu acordo à vinda a Moscovo de um negociador alemão. A 
conferência militar não tardou a fracassar, devido à recusa da Polónia e da Roménia em 
autorizar o trânsito das tropas russas. A atitude polaca resultava deste princípio: “Com os 
alemães, arriscamos perder a liberdade; com os russos, a nossa alma”.6 
 
Em Agosto de 1942, no Kremlin, às primeiras horas da manhã, Estaline fez-me compreender 
uma das razões da atitude soviética: “Nós tivemos a impressão”, disse-me Estaline, “de que os 
governos britânico e francês não estavam decididos a entrar na guerra se a Polónia fosse 
atacada, mas sim que esperavam que o alinhamento diplomático da Grã-Bretanha, da França e 
da Rússia deteriam Hitler. Nós estávamos seguros de que não seria assim”. Estaline disse-me, 
ainda, que havia perguntado: “Quantas divisões oporá a França à Alemanha no dia da 
mobilização? – Cerca de cem, responderam-lhe. E quantas enviará a Inglaterra? – Duas, e 
outras duas mais tarde, disseram-lhe. – Ah! Duas e outras duas mais tarde. Sabem quantas 
divisões teremos de empenhar na frente russa se fizermos a guerra à Alemanha? (Seguiu-se 
uma pausa.) Mais de trezentas”. Nunca cheguei a saber com quem é que esta conversa 
decorreu, nem em que data. É preciso reconhecer que a argumentação do Kremlin era sólida e 
que colocava o Sr. Strang do Foreign Office numa situação difícil. 
 
No interesse das suas negociações, Estaline e Molotov julgaram necessário disfarçar as suas 
verdadeiras intenções até ao último momento. Molotov e os seus subordinados deram mostras 
de uma notável duplicidade no decurso das suas conversações, com uma e outra parte. Ainda 
em 4 de Agosto, o embaixador da Alemanha, von Schulenburg, nada mais podia do que 
telegrafar de Moscovo: “Tudo, na atitude de Molotov, demonstra de forma evidente que o 
governo dos sovietes está, com efeito, mais inclinado em melhorar as relações germano-
soviéticas, mas persiste a antiga desconfiança no que respeita à Alemanha. A minha impressão 
dominante é que o governo dos sovietes está, actualmente, decidido a assinar com a Inglaterra 
e a França, se elas aceitarem todas as suas condições. É certo que as negociações podem 
arrastar-se ainda por algum tempo, sobretudo porque a desconfiança também é grande no que 
toca à Inglaterra... Ser-nos-á necessário um esforço considerável para levar o governo dos 
sovietes a fazer um volte-face.”7 Não tinha necessidade de se atormentar: os dados estavam 
lançados. 
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6 Citado em REYNAUD, Paul, La France a sauvé l’Europe, I, nota da p. 587. 
7 Nazi-Soviet Relations, p. 41. 


